CAMPANHA DA PESCA DOS 153 GRANDES PEIXES

Sábado, 20 de fevereiro de 2010

01° DIA – PESCAR A CONFIANÇA QUE O INIMIGO ROUBOU
Texto base: LC 22.31-34 e JO 21.1-3
Havia uma requisição do inimigo sobre Pedro, mas ele se achava inatingível. Porém veio o dia mal e tudo o que Jesus falara se cumpriu. Ele O negou e a Bíblia diz que ele chegou até a praguejar dizendo não conhecer a Cristo (MT 26.74). Quando acordou para a realidade, chorou amargamente e ficou então marcado na alma, e as marcas deixadas por satanás eram tão grandes, que ele não se alegrava mais com o seu chamado, com o poder que recebera, com a salvação de outras vidas, pois perdera a confiança em si mesmo. O trauma era maior que suas forças, e então voltou a pescar, e como líder os outros também o seguiram, e mais uma vez veio o fracasso, pois não pescaram nada a noite inteira.

COMO NOSSA CONFIANÇA É ROUBADA

1º Quando falhamos exatamente onde nos achávamos infalíveis (LC 22.33, 54, 59 e 62)

Tudo o que Pedro achava que não aconteceria, aconteceu. O seu mestre foi preso, e ele não teve forças para manter sua palavra, e agora estava frente a situações que nunca imaginara viver. Para quem havia jurado ir até a morte, sua atitude foi vergonhosa.
COMO PESCAR DE VOLTA A CONFIANÇA
1º- Reconhecer que somos imbatíveis só quando agimos debaixo da Palavra de Cristo. (JO 21.6-7)

2º- Esquecer dos fracassos do passado, pois somos novas criaturas.

 (JO 21.11 e LC 5.6)

Pedro no início do seu chamado viu suas redes se romperem com uma grande pesca, porém o tempo agora era outro. As redes não se romperam. 
3º- Entender que um coração quebrantado sempre tem novas oportunidades com Jesus (JO 21.15-17)

No momento em que voltou a pescar talvez Pedro se lembrasse do papelão que fizera negando a Cristo três vezes, e talvez achasse que Ele não lhe daria uma nova oportunidade. Porém Jesus o recebeu e lhe deu três chances de recuperar sua confiança.
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MINISTRAÇÃO DE OFERTA

Texto Base: JO 4.1-14

Jesus estava com sede e pediu a ela que lhe desse de beber. Só que havia, por questões raciais, uma intriga muito forte entre judeus e os samaritanos, e ela estranhou que o Senhor se aproximasse dela.

-Muitas vezes deixamos de viver um relacionamento mais profundo com o Senhor por causa das circunstâncias que nos cercam. Ele está nos chamando para viver uma maior intimidade, uma aliança sem limites, enfim, um novo tempo.
-Temos sido roubados por questões humanas, pelos problemas, pelas dificuldades, pelos preconceitos, o que nos impede de nos aproximar do Senhor, como aquela mulher estava sendo roubada. Estava diante dela o Rei dos Reis e ela preocupada com a briga entre judeus e samaritanos. 

“... se conhecera o dom e quem é o que te pede...”

O que precisamos é reconhecer o dom de Deus em nossas vidas e reconhecer Jesus em todos os nossos caminhos (PV 3.6).

Existem pessoas que estão cheias de opiniões e de conceitos pré-estabelecidos, e assim justificam sua falta de posicionamento em dar a água que Jesus pede, ou seja, não conseguem entregar seus dízimos e ofertas com liberalidade. Estão diante daquele que pode dar-lhes uma solução definitiva, mas por outro lado estão presos a questões humanas.

Um segundo aspecto que precisava ser curado naquela mulher era a incredulidade. Ela questionou Jesus sobre a possibilidade dele lhe dar a água porque só estava olhando para os fatores naturais – “... tu não tens com que tirar a água...”. A água que o Senhor lhe daria não era natural, mas sobrenatural, e Ele não dependia de circunstâncias humanas.

Muitas vezes estamos olhando apenas para o poço, para a corda, e nos esquecemos de olhar para Cristo. Estamos olhando para a economia, para o desemprego, para as contas, para o mercado, e esquecemos que Ele está no controle de tudo em nossas vidas. Aquela mulher tinha um forte referencial em Jacó, e era difícil para ela crer que o Senhor poderia lhe dar água viva, mas era necessário romper com esse vínculo. É entender que Jesus é maior do que qualquer situação que estejamos vivendo.

Quem bebe da água natural volta a ter sede, mas quem bebe da água viva está saciado para sempre. Muitas vezes escolhemos beber da água natural, ou seja, pelas deformações e incredulidade não entregamos ao Senhor e alimentamos o próprio ventre com os dízimos e ofertas.

É tempo de beber da água viva, tendo uma aliança de fidelidade com o Senhor, nos relacionando com Ele com fé, sem deformações, e entregar o nosso melhor ao Senhor. 

Assim como aquela mulher foi liberta e abençoada, nós também seremos hoje saciados pela água viva do Senhor.
